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Por que falar da maternidade e do feminino atual trazendo como referência uma mulher de décadas passadas? Por que o feminino, o materno e a criatividade configuraram em Maysa Monjardim Matarazzo? O que essa mulher tem de tão atual e tão distante ao mesmo tempo? Nada mais coerente do que trazer Maysa unida a mulher contemporânea. O que tem em comum? A busca da alma. 

Lendo a biografia dessa cantora e pensando sobre a sua conduta e a moral vigente naquela época, questiono: O que mudou na mulher hoje?

Nascida em 06 de junho de 1936, de família abastada, aos 6 anos foi para um internato. Esse internato era considerado um dos melhores colégios formadores de boas damas. Rígido e causa das maiores dores de Maysa por ter uma alma livre.  Aos 18 anos casa-se com um homem de uma  família de renome que projeta Maysa ao sucesso. Dona de uma talentosa voz e um olhar inesquecível começa sua carreira artística sem aprovação dos Matarazzo.

Marion Woodman
 fala da  conduta ideal sobre o comportamento feminino. Comportamento antigo ou atual?



“(...)Woolf fora treinada a silenciar, que “a mulher não amorável 
era sempre aquela 

que usava palavras para chamar atenção (…)  As mulheres sentiam a pressão 


para abdicar da linguagem e as 'adequadas' eram as caladas”. Elas conclui que 


“emudecidas por séculos de treinamento, as mulheres escritoras em particular têm 

verificado que, quando tentam registrar fielmente suas próprias vidas, faltam-lhe as 

palavras.”  

Maysa foi intimada a calar-se, a fazer escolhas. O que a levou optar por seu dom artístico? Hoje nem todas as mulheres se calam no trabalho, mas onde estão sendo obrigadas a se calarem?Será que há escolha entre família, mãe e profissão? Creio que sim! Maysa conseguiu fazer essa escolha verdadeiramente? E nós conseguimos fazer as nossas? Pode parecer estranho e antigo, mas muitas  são mutiladas na possibilidade de desenvolvimento. 

Na minissérie Maysa, há uma cena com sua mãe onde, lendo sua composição musical “O que”  recebe o seguinte conselho:



“ - Ultimamente ele está saindo sozinho, melhor assim, me aborreço menos. (Maysa)

Maysa minha filha, você tem obrigação de entender as necessidades do seu marido. Alíás, o seu dever é cuidar da felicidade do seu casamento acima de todas as coisas, como eu faço (...) Minha filha, está faltando ocupação e ocupação de mulher casada é filho. (Inah)”

Fica evidente o papel da mulher naquela época. Maysa, tinha composto uma música que retratava a  busca interior de algo que não sabia o que. Assim como Maysa, muitas mulheres buscam no externo, o preenchimento do vazio interno. Mas onde está o problema de tanto vazio?

Marion Woodman deixa claro em seu livro a posição da mulher quando resolve rejeitar os valores do sistema patriarcal.



“(...) Elas rejeitam os valores coletivos masculinos como uma imposição e invasão, 

mas sua busca de identidade pessoal a partir de dentro quase inevitavelmente as leva 

a colidir com as próprias forças que estão tentando integrar. No esforço de se liberar 

das próprias restrições de uma cultura patriarcal (…) tendem a tornar-se vítima dessa 

cultura. O pai interno, que busca agradar em seu processo de constituir a própria 


alma, volta-se contra elas  (...)  no mesmo instante em que a imagem paterna é 


projetada em um homem, ou 
quando buscavam reconhecimento e recompensa 


naqueles setores criativos (...) dominados pelos homens.”
 

Penso que a autora mostra o risco quando não há consciência. Assim a projeção acontece e a mulher se deparará com as mesmas cobranças do sistema patriarcal. Em Maysa quando ela resolve ir a favor da sua essência, a música, André mostra sua posição sobre o talento de sua esposa. 



“- Já no violão? Pelo jeito vou ter uma mulher cantora.  (André Matarazzo)



 - Já tem, ou ainda não percebeu? (Maysa)



 - Cantora para os amigos, pra família dentro de casa e também pode cantar nos 


 aniversários. Mais do que isso não. (André Matarazzo)”

Nota-se como a função feminina estava atrelada ao ser esposa e mãe. O lado artístico, que era visto como algo inadequado, tinha como única possibilidade estar ligado ao lazer. Muitas mulheres atuais se deixam atingir da mesma forma, abrem mão daquilo que é essência em nome de um casamento, religião. Ainda se calam, não entram em contato com a voz interior, assim como os homens que com elas estão se calam em seu processo de encontro com a alma. 

Maysa foi uma menina livre que transgrediu e chocou. Casou e tornou-se mãe, talvez num momento errado. Enquanto mulher ela não tinha recurso interno, porque o feminino criativo estava na arte e não na moralidade. 

Hoje a mulher tem a possibilidade de escolher o seu caminho, mas será que é uma escolha consciente? Penso que a maioria das mulheres ainda cumprem inconscientemente o papel social, muitas precisam se assemelhar ao homem para poder sentir-se forte e protegida desse mundo que pode ser opressor.

Em uma reportagem Maysa diz:



“- Maysa porque bebe tanto? (Ronaldo Boscoli)



 - A bebida é a bengala de um velhinho que mora na minha personalidade. Paro de 

 beber o dia que eu encontrar o amor, o verdadeiro amor. Eu quero encontrar (Maysa)

- E do que você tem medo Maysa? (Ronaldo Boscoli)

- Meu medo é de amar e não ser amada. (Maysa)”
 

Fica evidente o quanto o vício é a maior doença de Maysa, o álcool, o cigarro e o amor. A busca incessante de amar e ser amada faz Maysa procurar nas pessoas aquilo que é uma necessidade interna. Muitas mulheres hoje buscam no externo o preenchimento de algo que não sabem o que, e acabam caindo no vazio. Entrar em contato com o feminino, com o criativo requer sair do concreto, ter consciência e ir além, sem ferir a alma. 

Seguindo a mesma entrevista:



“- Entre seu filho e seu trabalho, de que lado você fica? (Ronaldo Boscoli)



 - Que pergunta mais boba Ronaldo. Do meu filho, claro. (Maysa)



 - Tem certeza Maysa? (Boscoli)

 - Tenho, tenho sim. Claro! Por que você duvida? (Maysa)

 - Porque os artistas costumam colocar sua arte acima de todas as outras coisas.” 

Fica claro o quanto era imposto a escolha maternal. Isso hoje ainda se mantém, talvez não da mesma forma. O materno aparece como possibilidade de criação, como função cuidadora relacional quando pode vivenciá-lo em diversas formas. Quando vimos a resposta de Maysa, onde ela se mostra não ter dúvida sobre a escolha pelo filho percebe-se o conflito persona e self. Ela coloca o filho em um internato justificando ser para o seu bem, esquecendo sua experiência dolorosa.  A falta de consciência quanto a maternidade a distanciou de seu filho e a aproximou dos vícios. 

Por imposição social Maysa não teve oportunidade de vivenciar sua alma completa, o lado amoroso e artístico, o que culminou com sua morte. E nós como estamos cuidando da nossa alma?
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